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PREÂMBULO
A Plataforma Global do Café[footnoteRef:1] (GCP) é uma plataforma de sustentabilidade voluntária multistakeholder, que alinha as atividades de uma rede diversificada de stakeholders, comprometidos em endereçar questões de sustentabilidade no setor cafeeiro. A GCP, junto com seus membros e parceiros, colocará em ação a agenda global desenvolvida por meio da Visão 2020, com o objetivo de criar um setor cafeeiro próspero e sustentável e contribuir com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável[footnoteRef:2] com os quais o setor cafeeiro pode impactar de forma significativa.  [1:   Desde abril de 2016 – seguindo a estratégia, aprovada de forma unânime pela associação na 4a Assembleia Geral em junho de 2015 e formalizada na 5a Assembleia Geral em março de 2016 – a Plataforma Global do Café é construída com base na história de filiação da Associação 4C e respectivas funções, assim como nas atividades programáticas do Sustainable Coffee Program. 
]  [2:  Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável foram acordados em 2015 pelos países-membros das Nações Unidas: https://sustainabledevelopment.un.org/sdgs

] 


Como organização multistakeholder voluntária, a GPC confia e depende da participação e engajamento de seus membros com suas ambições e atividades. Os Termos de Participação detalham o comprometimento dos membros com o progresso das suas organizações na implementação da sustentabilidade em suas operações e por meio da contribuição com a Plataforma Global do Café, definindo, também, suas obrigações e responsabilidades. 

VISÃO
Um mundo de café  próspero e sustentável.   

MISSÃO
A Plataforma Global do Café tem o objetivo de melhorar o meio de vida, ecossistemas, e resiliência das comunidades de cafeicultores, assim como do setor como um todo. 

FUNÇÕES CENTRAIS DA GCP
4.1.	Com base na visão compartilhada de seus associados, a Plataforma Global do Café (GCP) fornece uma rede e um ambiente que viabilizam aos membros agirem juntos para endereçar questões críticas enfrentadas pelo setor cafeeiro nos âmbitos global e nacional. A GCP fomenta a cooperação entre os setores público e privado para melhorar a efetividade dos programas de sustentabilidade e contribuir para um impacto ainda maior no nível dos cafeicultores.
4.2.	Por meio da função de Plataforma Dinâmica, membros e parceiros contribuem com linhas de trabalho por país e por tema, cujo os objetivos são encontrar soluções para questões críticas e torná-las disponíveis para todos os associados para implementação de forma colaborativa público-privada. A GCP facilita o aprendizado por meio de diferentes canais, tais como fóruns, webinars, jornadas de aprendizado e publicações de pesquisas.
 4.3.	O Código Comum Básico (BCC) é um conjunto de princípios e práticas que atua como referência básica para orientar a produção e processamento sustentável do café. Por meio de operadores independentes e certificados, que oferecem a garantia do BCC e serviços equivalentes, a GCP permite que o BCC seja reconhecido como referência global e utilizado de diversas formas pelos membros e outros stakeholders, com o objetivo de definir um campo comum como ponto de entrada para a sustentabilidade em três dimensões principais: econômica, ambiental e social.
4.4.	O Sistema de Melhoria Contínua (Global Progress Framework- GPF) fornecerá ao setor cafeeiro os meios referenciados para mensurar coletivamente, reportar e competir em esforços de sustentabilidade para impulsionar melhorias rumo ao e além do BCC, demonstrando o impacto coletivo para os Objetivos de Desenvolvimento Global com os quais o setor cafeeiro pode contribuir de forma significativa.

[bookmark: _Toc449134542]DIREITOS E OBRIGAÇÕES DOS MEMBROS 
5.1.	Membros da GCP, ao se unirem à organização, tornam-se parte de um movimento reconhecido e autenticado pela comunidade internacional por seu compromisso com a sustentabilidade no longo prazo do setor cafeeiro e das comunidades rurais que dependem da colheita como meio de vida. 
5.2.	Membros da GCP concordam com um conjunto de crenças que endereçam seus esforços em apoio a um setor cafeeiro sustentável para esta e para futuras gerações. Estas crenças também estão expressas em determinados princípios e valores e estão explícitas no Apêndice I.
5.3.	Os membros reconhecem a necessidade de ver melhorias contínuas na produção do café e de ir além do nível básico do BCC para endereçar os três pilares da sustentabilidade no longo prazo (viabilidade econômica, social e ambiental).
5.4.	Todos os membros se comprometem com a Visão 2020 e engajam suas organizações sistematicamente e em todos os níveis na implementação de atividades quantificáveis, de acordo com seu tamanho e papel no setor. Isso enaltece a causa da sustentabilidade no setor cafeeiro ao longo de toda a cadeia de valor e, em especial, para os cafeicultores.
5.5.	É encorajado que os membros e as plataformas nacionais que cooperam com a GCP participem ativamente na definição da agenda e de prioridades, trabalhos por país e temas, e que invistam, compartilhem e aprendam de acordo com sua posição na indústria, porte e capacidade enquanto organização.
5.6.	Os membros podem influenciar a agenda e a definição de prioridades de diversas formas: ao participar da pesquisa anual dos membros, da Assembleia de Membros, dos grupos de trabalho por país ou temas e demais grupos de trabalho, além das plataformas nacionais que cooperam com a GCP.
5.7.	Os membros contribuem para o atingimento da ampla adesão do setor, minimamente, às práticas básicas de sustentabilidade, conforme definido no BCC, ao incluírem de forma clara a sustentabilidade básica em suas operações ao longo do tempo (produção, políticas de fornecimento, etc.): os membros buscam 100% de aderência ao BCC em suas operações no longo prazo. Os membros estão comprometidos em investirem para que os cafeicultores possam atingir ao menos os requerimentos BCC, o que inclui a eliminação de Práticas Inaceitáveis. Cada membro desenvolverá sua própria política e processo sobre como atingir isso de forma prática e proporcional ao seu porte e papel no setor. Os membros reportarão suas atividades de sustentabilidade e respectivos impactos anualmente (por meio de roadmaps/planos e, assim que definidos, por meio do Sistema de Melhoria Contínua- GPF).
5.8.	Alguns membros trabalharão com um Padrão de Sustentabilidade Voluntário equivalente minimamente ao BCC para atingir seus objetivos. Outros podem optar por trabalhar com padrões privados ou outras abordagens inovadoras. Em qualquer um dos casos, o Mecanismo de Equivalência assegura que os padrões ou as abordagens inovadoras sejam totalmente equivalentes ao menos ao Código Comum Básico.
5.9.	Os Membros acreditam que a melhoria continua será incentivada pelo aumento da transparência, por meio de um reporte de credibilidade e informações comparáveis sobre suas atividades, seus progressos na inclusão da sustentabilidade básica em suas operações, resultados mensuráveis, resultados e impacto. Desta forma, é exigido que os membros utilizem o Sistema de Melhoria Contínua como ferramenta comum de reporte e as informações disponibilizadas por cada membro (especialmente os grupos de stakeholders produtores, comerciantes e da indústria) serão compartilhadas com os associados.
5.10.	Caso um membro realize uma contestação em relação à conformidade BCC, conforme reportado no Sistema de Melhoria Contínua, a equivalência dos padrões, programas ou outras abordagens inovadoras utilizadas por este membro deverá ser demonstrada, em consonância com o Mecanismo de Equivalência ou claramente explicado como a informação foi reunida juntamente com o processo de validação utilizado como parte do reporte ao Sistema de Melhoria Contínua.
5.11.	Os Membros são encorajados a publicamente compartilharem o progresso de seus planos e atividades e promoverem o trabalho da Plataforma Global do Café e de suas respectivas associações à GCP de acordo com as Diretrizes de Comunicação da GCP.
5.12.	Os Membros concordam em obedecer às Diretrizes OECD, legislações nacionais e internacionais e convenções e as leis Antitruste da EU e EUA (Declaração Antitruste no Apêndice II).

RESOLUÇÃO DE CONTESTAÇÕES 
Os Membros podem levar à atenção do Secretariado, de forma confidencial e por escrito, situações nas quais, em sua opinião, os Termos de Participação tenham sido descumpridos ou outras situações de má conduta em relação às regras de governança da GCP. O Secretariado responderá em até 14 dias a qualquer contestação. Caso a resposta seja considerada insatisfatória, o caso poderá ser levado ao Ombudsman. 

REVISÃO E ATUALIZAÇÃO PERIÓDICA DOS TERMOS DE PARTICIPAÇÃO 
Os Termos de Participação serão revisados periodicamente para assegurar que estejam sempre atualizados e adequados ao propósito. 

APÊNDICE
I - 	CRENÇAS, PRINCÍPIOS E VALORES DA ASSOCIAÇÃO À GCP
Os seguintes princípios e valores da Plataforma Global do Café foram adaptados pela associação para destacar a visão compartilhada:
A ampliação da sustentabilidade é um objetivo comum e uma responsabilidade compartilhada: 
1. Os Membros acreditam em um compromisso conjunto e responsabilidade compartilhada para trabalhar rumo a um setor cafeeiro próspero e sustentável, no qual a cafeicultura permanece uma profissão atrativa para os fazendeiros, assegurando o fornecimento futuro do café para o setor. 
2. Os Membros acreditam que este objetivo de todo o setor só poderá ser concretizado por meio da colaboração coordenada com o setor privado, sociedade civil, organizações representantes dos cafeicultores, governos e doadores, com o objetivo de obter um foco coletivo e sistêmico, ao contrário de ações individuais e no curto-prazo. 
A sustentabilidade do setor requer a preservação do espírito multistakeholder:
3. Os Membros acreditam que para atingir a visão de um setor cafeeiro próspero e sustentável, as organizações produtoras, setor privado e sociedade civil precisam de uma organização de associados multistakeholder inclusiva para: 
Facilitar um diálogo no setor que crie confiança entre os membros e os alinhe em torno de uma agenda comum e acionável; 
Representar a voz e os interesses dos produtores de café, do setor privado e da sociedade civil como parceiro confiável no diálogo com o setor público mais amplo, permitindo o aprofundamento da colaboração e atraindo maior influência e financiamento para um setor cafeeiro sustentável;
Construir em cima das conquistas positivas e ativar redes de contatos existentes. 
A Sustentabilidade é uma jornada dinâmica que requer coordenação:
4. Os Membros acreditam que a jornada dinâmica rumo a um setor cafeeiro sustentável necessita de uma plataforma mutistakeholder neutra para facilitar e direcionar o processo, além de assegurar a consistência entre seus diferentes elementos e constituintes. 
5. Os Membros acreditam em uma estratégia de sustentabilidade que aumente o impacto e as eficiências ao melhorar o alinhamento entre as agendas e formas de mensuração e por meio da definição de um nível básico mínimo. Desta forma, os membros como stakeholders do setor: 
Comprometem-se e advogam em prol da definição de um nível básico de sustentabilidade em tudo o que fazemos;
Buscam a melhoria continua para avançar na sustentabilidade e na profissionalização, sempre que possível unindo esforços com a estrutura de progresso global em busca da melhoria continua para além do BCC. 
6. Os Membros acreditam que a sustentabilidade básica, conforme expressada pelo BCC, deve ser implementada no âmbito local como parte das estratégias nacionais, ao passo em que a melhoria continua para além do BCC deve ser baseada na diferenciação e competitividade dos países produtores e do setor privado. 
7. Os Membros acreditam que a transparência em todo o setor fortalecerá e incentivará a melhoria contínua do setor. Os Membros darão o bom exemplo ao divulgar nossos compromissos coletivos, ações, resultados e impactos. 
Consequentemente, os compromissos dos membros incluem a integração da sustentabilidade em seus negócios, seja por meio da certificação/verificação de terceiros ou outros métodos inovadores e validados que garantam o BCC, além de investimentos com foco na promoção do progresso para além do BCC e alinhados com as crenças, princípios e valores da GCP. 

II- 	DECLARAÇÃO ANTITRUSTE
Durante as reuniões, temos que ter em mente as restrições das leis antitruste. Não haverá discussões sobre acordos ou ações coordenadas que possam restringir a competitividade. Esta proibição inclui as discussões sobre preços, margens e descontos atuais e futuros, assim como o momento da mudança de preços, custos, capacidades, clientes, fornecedores, planos de marketing e produto, projeções de vendas, termos de crédito ou qualquer outra informação sensível à competitividade relacionada ao nosso negócio. 

Também não devemos falar sobre acordos para fixar preços, controle de vendas ou saída de produção, partilha de mercados, ou recusar a negociação com uma entidade específica. Não importa qual for o motivo para o acordo. 
A discussão ou troca de informações sobre estes assuntos deve ser evitada durante as reuniões e em qualquer encontro informal em que os competidores estejam presentes. Cada participante tem a obrigação de relembrar essas restrições, imediatamente, com o objetivo de prevenir qualquer discussão sobre estes assuntos. 
III- 	DECLARAÇÃO ANTITRUSTE
A GCP adotará os princípios para o (co) investimento de doadores e parceiros, referenciando os dez princípios para Investimentos Responsáveis na Agricultura, definidos pela FAO. 
Valores centrais que abrangem e moldam os Princípios da FAO incluem a dignidade humana de todos os indivíduos, equidade, não-discriminação, igualdade de gêneros, consulta e participação, justiça social, predominância da legislação, transparência, responsabilização e melhoria contínua. O conceito de “não fazer mal” ancora os Princípios e se aplica tanto à ação intencional, quanto à falta de ação ou omissão. 
Princípios da FAO para doadores e parceiros de desenvolvimento:
Princípio 1: contribuir para a segurança alimentar e a nutrição
Princípio 2: contribuir para o desenvolvimento econômico sustentável e inclusivo
Princípio 3: fomentar a igualdade de gêneros e o empoderamento da mulher
Princípio 4: engajar e empoderar os jovens
Princípio 5: respeitar a posse de terra, áreas de pesca, florestas e a água
Princípio 6: conservar os recursos naturais e contribuir para a adaptação e a mitigação da mudança climática
Princípio 7: respeito à herança cultural e o conhecimento tradicional
Princípio 8: promover sistemas de produção seguros e saudáveis
Princípio 9: incorporar estruturas, processos de mecanismos de contestações inclusivos e acessíveis 
Princípio 10: rever impactos e assegurar a responsabilização e a transparência
Fonte: Princípios para Investimentos Responsáveis na Agricultura (e sistemas alimentícios); ver também: Committee on World Food Security - CFS Principles for Responsible Investment in Agriculture and Food Systems (Comitê de Segurança Alimentar Mundial – Princípios do CSA para Investimentos Responsáveis na Agricultura e Sistemas Alimentícios).
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